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RESUMO EXPANDIDO 
“Nos tempos em que vivo, como traçar poéticas que não sejam conturbadas?”. 
Essa é a pergunta que Lenir de Miranda se faz a todo instante, quase a justificar 
o tom cáustico de sua obra; essa é a pergunta que ela também lança ao público, 
notadamente o desavisado, como a lhe exigir um posicionamento: sim, nos 
tempos em que vivemos, como não expressar o horror, a náusea, o mal estar, a 
profunda melancolia? 
 
Artista múltipla, com vasta produção em pintura, desenho, livro de artista, objeto, 
performance e pintura-instalação, Lenir de Miranda nasceu em Pedro Osório, 
Rio Grande do Sul, em 1945. Localizado na região Sul do Estado, o município 
teve, durante anos, outro nome: Vila Olimpo. Curiosa e coincidentemente, a 
artista vem empreendendo, com sua obra, um reencontro com o mito, 
notadamente com o herói Ulisses, um dos protagonistas de Homero, revisitado 
com especial atenção por James Joyce. Ao contrário da morada dos antigos 
deuses gregos, no entanto, onde só se conhecia o éter, a luz pura, e onde os 
alimentos se reduziam ao néctar e à ambrosia, Lenir, nascida no ano de término 
da Segunda Grande Guerra, revelaria, por meio de sua obra, uma terra desolada, 
as sobras dos conflitos, o périplo dos sobreviventes.  
 
Entre suas produções mais recentes, em diálogo com os infortúnios e as 
incertezas contemporâneas, estão os chamados “poemáticos conturbados”, 
trabalhos em pequeno formato, feitos em simples folhas A4 e que operam uma 
síntese entre texto e imagem, entre figuras e poemas produzidos pela artista. Ao 
comentá-los, Lenir afirma: “Poemático: poema com ar sob pressão, premido 
pelos tempos atuais. Funciona sob pressão e apresenta um percurso semântico 
conturbado, passando por um método ideográfico, com diferentes pontos de 
fuga. Poemáticos conturbados: poemas sob a pressão dos tempos atuais”.  
 
De modo esporádico, Lenir vem se dedicando a esses trabalhos desde, pelo 
menos, o início dos anos 2000. Há cerca de cinco anos, porém, observando as 
crises migratórias internacionais, os fundamentalismos, os regimes totalitários, a 
perda dos direitos e a escassez dos encontros e das trocas humanas, sobretudo 
em tempo de pandemia, a artista vem concentrando sua energia nesse eixo. A 
presente proposta de comunicação versa sobre essa série, despretensiosa em 
seu suporte e matéria, mas absolutamente potente em suas tensões semânticas.  
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PALAVRAS-CHAVE 
Lenir de Miranda. Poemáticos conturbados. Texto e imagem. Tensão semântica. 
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